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Um livro 
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ｰｩｬｲ｡ｬｹｾｮｲ＠ todas as obras publiras, constituido novas f o n t e s de 
nssombrndo, como está, com as receita, desenvol\'endo as indus
grnndcs dcspeí_ns. trias e abrindo novas vias de 

I E' claro, que, com essa medida, communicaçào marítimas e ter- Acabo de ler, com o mesmo 
' as obras de nossa barra, estcjnm restres, emquanto as administra- enthusiasmo borbulhante das pri
ameaçadas· a f i C.a r. tambem, çQes carrjlnças ficariam ･ｾｴＮｊ｣ｩｯ＠ meiras paginas, a ultima, desse 

I pnralysndas, justan-:cnte no mo- narias, impando de ouro, com livro significativo que é Pró
mento que mnis era preciso o conformação de uma figura brah- Patria de João de Oliveira. Anno 

Scmes'.rc 
6S(XX) 
35500 

ｾｵｭｃｲＨＩ＠ :\\'III!i,o. S}CX1 
" "tnnado. . B'200 

PIl!!amcnto adiantado 

ｾｾ＠
As nssignatur::s comcçam cm 

qualquer época e terminam se\l1-
rn.' cm Junho ou Dezembro. 

Todn a corrcspondencia de\'e 
ser dirigid.1 á rcdacção, caixa 
postal 11. 37. 

Pedimos aos nossos assignan
tes em ntraso, mandarem salda
seus debitas P,U<1 nüo havrr in
terrupção na rcmessa do nosso 
periodico. 

f .............. ﾷｾ＠ .... • .... • ... • .... • ... • .... • ... • 

Convidamos ao sr. Victor Mo
desto dos Santos, a vir a esta 
redacção, pres tar con tas da 
\'enJa 8\"Ulsa úo nosso semana
rio, feita ha muito tempo na 
linha ferrea, e por cujo-motivo 
estamos impossibilitados de 
continuar a venda_ 
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DR. ALFREDO t UZ 
ADl'OGADO 

Encarrega-se do palroônio de 
quaesquer causas: cjf'els, cri
mes, commerciaes, orphanalogi
cas, elc., em qualquer Comarca 

do Estado. 

auxilio d;1 Ur.iilo. 1llesca, com uma população atra- Livro de um cunho especial, -
As refendas obras, como todos z"dissima, faltando-lhe somente esse livro que veio a proposito, 

sabem, ultimamente têm tomado o tradicional rabicho para se - num momento psychologico 
um .L:rande incremento e isso transformar em Celeste Impedo. preciso, quando a fogueira da 
dcvido á capacid.1t1e technica do Ora, assim, qualquer individuo vaidade européa crepitava e as 
sr_ dr. Candido LUCilS Gaffrée, sem preparo sabe fazer adminis- suas scentelhas chegavam até 
que soube imprimir um no\'o tração, mas, perdoe-nos o sr. n6s, neste extremo meridional -
cunho á administ ração daquelle Epitacio, a quem vamos enviar I esse livro tem o valor que devia 
departal11ento fedelal, dotnndo·o estas Iinhfls e outras que preten- ter. 
dos apparelhos mais modernos, demos escrever, a sua orientação São 148 paginas de prósa vi
para /l bon marcha dos ser\'iços. administrativa deverá ser outra, brantt:, incisiva ás vezes, quando 

Agora que nós lagunenses, muito differente.Deverá S. E., in- deve navalhar erros e descala-
, • lo _ bros, -:- mordazes, quando sobem 

ｾ
ｾｾＺＢＧｬＺｾＺ＠ os gavlpes da pretenção tedesca, 
［ｊ［ＱｚＮｾｾ＠ . .. dessa pretenção que se já espha-
ｾ＠ celou. 

ｾ＠
｟ｾ＠ ｾ＠ Foi na hora tragica, na hora 
1 . TI!". -;r ｾ＠ .;. . . ｾ＠ decisiva, quando a sombra da !\oI' 1.1NJ:l g D..D ｾ＠ B B..ó ｩｮｾ･ｭｮｩｳ｡￣ｯ＠ e a ｾｲ･ｶ｡＠ do ｲｾ｣･ｩｯ＠

'-c;- - • . _ • . • ｾ＠ • ｾ Ｍ ｾ＠ • . ｾ＠ ｾ＠ palravam nas naçocs, reflechndo-
se tambem em nosso paiz, que o 

ｾ＠
. _. joven tracejador dessas paginas 

. ｾ＠ QIl.111do, do Olympo nos festws, surgIa acangloradas de patriotismo en-
ｾ＠ • Bebe risonha, os deuses majestosos tendeu de alevantar as vontades 

; 

ÓtC"oI;OS entendiam-lhe ruidoso.'" adormecidas do Brazil, reparando, 
, • " _ escolhendo os E"lementos para a 

civica nossa, doutrinando e con-

ｾ＠
E elw passando, 03 copos lhes enchIa... regeneração moral da grandeza 

. ｾ＠ A llIoeidade assim, na rubra orgia vencendo, abrindo os .olhos ce!-
_'. rados da somnolenta Ignorancla 

_to O Da 1-'ul,1, alegre e prodIga de gosos, Ｎ ｾＮ＠ dos filhos de Pery . 
.-,:< ｾ＠ Pass:l por nós, e nós tambem, sequiosos Ｎ ｾｾ Ｎ＠ Era um momento ｾｩｦｦｩ｣ｩｬＬＮ＠ em 

N t a estendemo-lhes vasia... M que em boto a dos tremlar:r ｡ｾｮ､｡Ｌ＠
ossa aç I 'fi)., ao pavor do Dragão Kalsertano, 

E o vinho do prazer em nossa taça 

Verte-nos nella, verte-nos e passa . .. 
Passa, e não torna atraz o seu caminho. 

as nações em pezo. 

Nósclwmamol-a em lTãoj em nossos labios 

Restam apenas timidos resabios 

Como recordação daquelle vinho ... ｾｾｃｓｩ､ｃｬｬ｣ｩ｡Ｇ＠ ｆｬＺＺｯｰｲｾｾｓｾ＠ ｾ＠ I ｾＮ＠
I .............................. ｾ＠ ....... ﾷｾｾ＠ ... ｾ＠N b L Raymundo Corrêa. 

assa arra ｾ＠ｾ＠ ｾｾｾ ｾ＠

A opinião, entre n6s, nascendo 
da misericordia de uma lagrima, 
da compungencia de um coração, 
foi-se formando aos poucos, ga
nhando intensidade pPrcorrendo 
os recantos, até invadir todos os 
departamentos do Brazil, como 
uma pedra que se atira !1'agua 
que deslocando o seu pezo espe
cifico, no principio de physica 
experimental de Archimedes, -
vae formando circulos concentri
cos que se vão esbatendo e 
maretando na margem ... • ｾ＠ ｾ＠ !t;«: 

Os nossos homens publicos, : ,". 
em geral, entendem tão pouco viamos, ncsse impulso de vida teressar-se para que as obras pu
de economia administrativa, que, nova, a realisação do nos s o blicas, em via de execução, sejam 
raro é aquelle, que galgando a grande sonho, o sr. dr. Epitacio terminadas o mais ligeiramente 
cadeira do go\erno de um Estado Pessôa, pretende, segundo é vóz possivel, tratando, com amor, da 
ou mesmo da Republica, assom- corrente, suspender todas as viação e da introducção de 
brados muitas vezes pelas gran- obras publicas da União. imigrantes, estabelecendo para 
des despezas inuteis, não decrete Chnma-se a isso, medidas eco- isso leis e regulamentos. 
immediatamente a suspensão de nomicas, garantidoras de melho- Paralysar obras publicas, como 
todas as obras publicas como res dias para o nosso paíz! Paras- a da nossa barra, seria S. E. dar 
medida cconomica. sem essas obras, por exemplo, provas exuberantes da sua igno-

Rellcctissetll um pouco, esses durante d-::z annos, e no filr desse rancia em materia administrativa. 
administradores, e veriam quão tempo, teriamos incontestavel- S. E. antes de mandar suspen
prejudIcial é essa medida, attes- mente, as arcas do thesouro abar- der e sses trabalhos, deveria 
tado insophismavel da nllllidade rotadas de ouro, mas em com- encarregar um engenheiro de sua 
de um cidadilo em medidas de pcnsação teriamos retrogradado confiança para inspeccionar os 
economia_ ' dez annos, no caminho do pro- trabalhos e julgar da sua lIeces-

Como quasi todos os seus I gresso, porque os governos intel- sidade. 
antecessores, o dr. Epitacio Pes-, ligentes, em b o r a contrahindo Outro modo de proceder é 
son, Presidente da Republica, I cmprestimos, teriam acompn- extemporilneo, e por isso, preju
segundo se murmura, pretende I nhado o progresso e com isso dicia!. 

Foi nesse tempo que o liHO 
de João de Oliveira appareceu e 
fez época. 

Ninguem, dado o numero de 
allemãe1: existentes neste Estado, 
se atreveria a estravasar tão pal
pitante assumpto como o que des
assombradamente a bailar trouxe 
o talento moço e fecundo de João 
de Oliveira. 

E o livro do joven escriptor 
que tão brilhantemente iniciou a 
sua carreira na politica das letras 
e nas letras da polttica, é o 
borbulharfrementede umas lindas 
paginas sonóras de ｰ｡ｴｲＡｯｴｩｳｭｾ＠
por onde corre a harmoma espl
ritualisante de uma linguagem 
Iimpida e corrida, na expressão e 
na fórma, como o galopar cres
cente da luz das auróras .. -
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Kllm cumulo de conso<>ração odiosa c1<:usula alienando para arremessa, ｩｮ｣ｯｮｾ｣ｩ･ｮｬ･ｭ･ｮｬ･Ｌ＠ I fpar'l exec.ular aqllelle . . ."' _ ' . C . ' I . rio I az o serviço como que I 
penlclal, o s)"l7Ipalluco e deste. o Japao uma penmsula da hma ale con ra SI prop . . . . t ｾ＠ • m az 
merosO escriplor parece. _ nllo que condensa a população de um D'ahl o seu alrazO moral, fac- ｰｬｾｮ＠ açao .de madloca: só, 
o jo\en conslructJr de chronicas paiz,concorre paraoespoliamento tor de tqdas as suas desgraças, rmngante., g

e 
modo que talvez 

=" 

palpitantes, mas o espirito cui de um direito sagrado! de todos os des:Jstres que retar- este, anno. ｾ･ｊ｡＠ pouco. 
dadol.los ptobJctn:JS principae5. I Quando ｯｳ｡ｬｬｩ｡､ｯｳｾ･＠ empenha- dam o ｡ｰ･ｲｦ･ｬｯ｡ｭｾｮＮｴｯ＠ mora,l, ｾ＠ possl\:e l ｱｾ･＠ ｾ＠ na ,prOXlrna 

Há ｮ･ｾｳ｡ｳ＠ chronicos do lino de vam, com seu compromisso de unica condição da, feliCidade aspl- mmganle. elle ｾｰｲｲｮ｣ｬｐｉ ｏ＠ áoutra 

Jo;)o de Oli\"eira. o descuido do I honra, em combater o despotismo rada por todos nos, parte, 
não cuidar consequente em todos dos imperios centraes, proclama- Só a educação moral evange- O que ｴ｡ｭ｢ ･ｾ＠ nos laz rir é 
os seus l::lI1ces, de tudo aquillo vam-se os salvadores da humani· Iica salvará o h0rJ.1em das garras quando ha reunlao do Conselho 
que precisamos. dade, diziam.se adeptos da civili- aduncas da infellcldade,acabando, Telephonam para o A; este res: 

Elle n;)o esqueceu de nada, zaçiio, que se levantavam, n'um para todo o sempre, as ｧｵ･ｲｲｾｳＬ＠ p.onde que não. póde porque ｾ＠
na simplicidade adl11ira\'e l dessas gesto nobre, contra a barbarie porque fará desapparecer o ego

ls
- dia de paquete, IstO é: dia de va 

paginas bem feitas que eu chama- tedesca! mo, e com elle todo o cortejo de por no porto. . 
ria antes de paginas de mestre, Um orgulhoso imperador conce- males que o precede!. . . . Nas casas ondf' o telephon· 

Domina-asa psychologiaexacta bera um dia a quixotesca idéa de Eduquem·se as gerações vin- alllda não chegou, o velho e ｣｡ｮｾ＠
de uma grande, ｣･ｲ･｢ｾｬ＼ＱＰＮ＠ _ conquistar o ,mundo, e teve a douras nos moldes da moral de sado Garcia tem de ( dar urna 
ｲ･ｶ｣ｳｴ･ＧＺｬｾ＠ traves a forma ele- vesanla de se julg-ar um NapoleãO Chrrsto, e aSSim, lormar-se-hão chegadlllha, • como elles dize 
gante e ｳｭｬｰｾ･ｳＬ＠ um ｦｮｲｦ｡ｬｾｲ｡ｲ＠ de moder!10' ｾ｡ｰｾｺ＠ de ,estender seu os caracteres, reform3r-se·hão os Emflm, o .dia que se reune ｾ＠
mil c?usas lindas que so nã? ､ｯｭｬｾｬｯ＠ ete o Im peno da lua! costumes e ter-se·ha garnntida um verdadeiro sacrificio ta't ｰｯ､ｾｮ｡ｭ＠ escapar a uma IInagl- Alliam _ se então poderosas uma paz universal, tão segul4t.e j quanto o de arranjar G p'es na 
!laça0 moça ｾ＠ f?gósa. naçôes no intuito de afrontar o instavel que unirá to dos os I para conduzirem o ｣｡､｡｜ＧＨｾｲｓｾ ｓ＠

João d'Oltn!lra tem uma alma pengo que ameaça a soberania homens nos mais inquebrantaveis um indigente." e 
de artista, um estylo encantador de todos os paizes livres, e fazem lacos de fraternidade ... 
revelado na consonanClil harrno acreditar ao mundo que esse 
niosa dos seus periodos onde não gesto supremo é um pacto de luz Thadeu Hátteras. 
ｦ｡ｬｴｾｭ＠ a alma, a vida, o rythmo e espancando as densas trévas da ＮＮＮＮＮＬＮＬｏｾ＠ ::: " . ｾ＠a cor.. . selvajeria! sabonete Sanltol é o mais 

Certo: _ ｮｾｳｳ｡＠ época de a(1o- Dão a esperança de que da perfumado e consistente de todos 
plexla Iitterana, _ em que, n? victoria da civilização surgirá um os sabonetes ｮ｡｣ｬｯｮ｡ｾｳ＠
dizer do sr. ｇｵ･ｾｲ｡＠ Junquelro so pacto que vlllculalá vencidos e =---"'-"'-...... Ｍｾ＠
se ｾｾｯ､ｵｺ＠ anemias e a9ultenos, vencedores em laços Iraternaes, "';r .-ir ... 1 
_ ja se não pode abnr certos de modo a assegurar·se depois ｾ＠ !Q0 
livros <: .Ier·se OitO linhas ｾｯ＠ uma paz eterna, como se a justiça COlnlnelltarlOS 
fr.ontesplclo,em que se não boceje dos acontecimentos e a resignação 
vinte e dua, ｶｾｺ･ｳ＠ .. ,' do destino existissem neste pla- "j" 

O mercado htterano nosso, - neta! ... 
Santo Deus! - só tem peixe E os ingenuos acreditaram ue lA M .. . 

'i'" ... 'r 

pôdre. Em materia de hYros, o mal não mais fermentasse \a d'd ｵｬｮｲ｣ｬｰ｡ｬｩｾ｡､･＠ tem 
morrJ.1

ent
C;poesias, vamos mal. O sombra dos cora ões h'lmanos I pren I o a guns caes vaga 

Bralil,:- entre os que poetisam ｓ｡｢･ｭｯｳｬ･ｩｴｯｲｾｓｱｵ･ｯｳ｡ｬｬｩ｡､ＧｾＢ＠ ｾｾｮｴｯｳＬ＠ ､ｭ｡ｳｾ＠ são elles em 
versos,tem unstrespoetasapenas. antes da victoria já planejav' s, a_ a un dancla, que parece 

O nosso defeito, porém, está certo dominio I ' am h nao ter esapparecido ne-

e h d 
.' . n um 

m enc er e vento mUllos crell· Cabe aqui uma t' '. nos que erram a profissãO de resposta nos ｩｮｴ･ｲ･ｳｲＺｾｾｵｮ＠ a ｃｕｪｾ＠ Necessa:lo se, torna que essa 
｣｡ｩｾ､ｯｲＧＡｳ＠ e escrevem livros. Qual a situação em ｱｾｲ･ｦｯ､ｯＮ＠ ｭ･ｾｬ､｡＠ seja mais IIltensiva, de 

t:'um ｴ･ｭｾｯ＠ como ･ｳｾ･Ｌ＠ do collocado o nosso Brasil
e ｉ｣｡ｲｾ｡＠ mo o a elillllndr de nossa cidade, 

peIxe podre Iitterano, um hvro de da victoria ｾ＠ depOIS ･ｦｾ｡＠ canlçada vagabunda que 
pezo e de valor como o P,ó O ' " . a em de ｡ｭｾ｡｡ｲ＠ nossas canellas 
Patria de João de Oliveira, é BraSil, ｵｾ＠ alllado platonlco, dão os mais vergonhosos espe: 
alguma cousa que faz as creaturas ｾ･ｭ＠ merecena ,as ｨｯｮｲ｡ｾ＠ de ser ctaculos. 
nossas contemplarem como é azul ､･Ｚｾｲ｡､ｯ＠ depol.s da asslgnatura ｐｲ･ｾｩｳｯ＠ se torna que a lei 
o nosso céo e verde a nossa . T aáado, pOIS os alhados - munrclpal que creou o impo t 
esperança. , . CIVI Ilzl a ｾｳ＠ - apprenderam com sobre os cães, seja uma ｲ･｡ｬｩ､｡ｾ＠ o 

os a emaes - barbaros - que os e não só parn I e, 
Hollanda Cavalcanti. tratados stío!arrapos de papel I... têm a fortuna Ｇ､･｡ｾｵ･ｬ＠ es que ｾｩｬｯ＠

,x:*:g:::.:*:X:: ::x:g::: Perguntamos agora ao leitor' graças dos e raremnasboas 
ELIXIR DE NOGUEIRA Em que recanto ､ｾ＠ !erra ｢ｲｩｬｨｾ＠ ras ｭｵｮｩ｣ｩｰ｡ｾＺＮ｣ｵ＠ ores das postu-

do Pharmaceutico Chimico João â sol ｴｾ･｣､ｵｮ､ｯ＠ da CIVilização - A lei é como o sol que q d 
da Silva Silveira _ Unico que o ･｣ｾｾｾｯ＠ ga ｾｾ｡ｮｴ｡､｡＠ a que ｳｾ＠ rende nasce é para todos. uan o 
cura a syphilis. renciosa? menagem mais reve-

:,.:«:.,g,.:*:.'*:*:*I*: E. entretanto fala·se á bocca 
ESCRIPTOS A ESMO ｣ｾ･ｬ｡＠ da civilização européa 

citam-se tão a meude os grande; 

Quando teremos 

a verdadeira paz 1 
v 

A ma n d o extrcmecidamente, 
como amamos, este formosissimo 
paiz - estrella de primeira gran· 
desa que refulge na constellaçao 
da Americ3 -sempre lamcntamas 
pro!undarncntc os erros dos 
homens que dirigem seus destinos 
e as cincas dos ljue represen
tam·n'o lá fl!ira. 

ｨｯｭ･ｮｾ＠ da França, d,) Inglaterra 
da .Italia e <le outros paizes! .. : 

E quem escreve este artigo a 
ｾｳｭｯ＠ comprehende, na sun supina 
Ignorancw, que esses luminares 
são homens Imperfeitissímos que 
､･ Ｎ ｳ｣ｯｾｨ･｣･ｭＬ＠ por completo a 
SClcnCla do bem que abre de 'par 

f
em par as portos do templo da 
ehcldade! ' 
, A não ser assim, porque ellcs 

ｮｾｯ＠ reformam os costumes exter· 
ｾｭ｡ｮ､ｯ＠ o cancro que co;roe os 
a ｉ｣ｾｲ｣･ｳ＠ em que assenta esta 
ｳｏｃｬｾ､｡､｣＠ pervertida? 
I E ｴｾｯ＠ ｰ｡ｴｾｮｴ･＠ aignorancia do 
ｴｬｾｭ･ｭＬ＠ que ISSO n que chamam 
-.:. vez ｰｾｲ＠ es:arneo - ｣ｩｶｩｬｩｺ｡￣ｾ＠

ｾ＠

FALA-SE e commenta·se com 
muita insistencla num negocio 

entre municipalidade e um parti
cular, para o arrendamento de 
todo o mercado! Não demos nem 
podemos dar credito a toes boat03, 
porquanto seria um actoque muito 
viria depor contra o sr. Superin
tendente em exerl'lcio, ficando 
assim demostrado que S. S, pensa 
ser aquillo sua propriedade. 

Nasadministrações municipaes, 
no Brasrl, ｴ･ｭ Ｇｾ ･＠ visto muito 
cousa, que si bem não seja direito 
e até passivel de pena, passam' 
porque já estamos meio identi
ficados com essa fdlta de escru 
pulos de nossos homens publicos ; 
mas, ｣ｨｾｧ｡ｲ＠ ao ponto de querer 
ｦ｡ｾ･Ｌｲ＠ dum proprio municipal, o 
prrvlleglO para terceiro explorai-o, 
é demais. 

ｾ＾ｎＭＭＭ

DE algum tempo a esta parte, 
umú escola nocturna, estabele· 

cida nos baixos da Supenntenden· 
cia Municipal, vinha minislrando a 
uma quantidade regular de alurn· 
nos, os ensinamentos que uns 
não podiam obtel-o durante o dia. 
e outros para reforçarem o que 
estilo aprendendo no Grupo Es· 
colar. 

Um bello dia o ｾｲ＠ Supt'rinten 
dente mandou coHocar num 
compartimento contiguo á escola, 
todos os cães ｶ｡ｾ｡｢ｵｮ､ｯｳ＠ apri· 
sionados, de modo que o mau 
cheiro era insopurtilyel. ｪ｜ｨｾＬ＠ lal· 
tava ainda urna causa para eiSR 
autoridade merecer a benemeren· 
cia de seus municipes. E foi por 
isso que, quando menos se espe· 
rava S. S., num desprendimento 
di!.:no de nota, Illnnda tirar da es
cola a installaçào electrica, obri· 
gando com esse patriotico acto, 
a ficar suspenso o luncciona· 
mento desse estabelecimento de 
instrucção! 

Eis caros leitores. um gestc 
digno, proprio de autoridade que 
está conseia de bem interpreW 
os sentimentos do seu povo! 

Laguna, é com isso leliz; sente· 
se orgulhosa. e, t alvez um bello 
dia, surja numa das nossas praÇll; 
publicas, um monulllento que 
marque a pnssagem de um desses 
Pereiras Passos, que após SI 

deixaram o rasto luminoso de 
suas administrações. 

Bem diz o ｰｲｯ｜Ｇ ｾｲ｢ｩｯ＠ que cada 
povo tem o governo que merece. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmoceuuco Chllnico Jo]O 
da Silva Stlvelfil - DepurativO 
Sem comp<:tidor. 

NOTA 

Diversas 

sr dr. Imdulto. - O eXl11o. . do 
Hercilio Luz, ｕｯｶ･ｲｮ｡､ｾｾ＠ o à 
Estado ell1 cOlllmelllor,lçu ' J 

' .. I 'ndcncl duta da nossa ｉＢｬｬＧｰｾ＠ da 

No celebre e para sempre 
momoravel Tratado de Paz que 
ns nações que se consideram 
｣ｵｬｴ｡ｾ＠ assignaram em Versailles 
a 28 de junho ultimo - verdadeir'l 
paz de Varsovia - o Brasil, inllln
gindo um dispositivo de sua 
Constituição, e5quecc·se que n 

nao e mais ljuc o requinte d 
arte de fazer o mal!! " 
, Com ･ｦｦｾｩｴｯＬ＠ qUllnto mnis civl' 
ｬｩｺｾ､ｯ＠ se Julga um povo tanto 
ｾ｡ｬｳ＠ é, elle senhor do ｳｬＡｧｲ･､ｾ＠ de 

politica, indultou a ｰ｣ｮￊｾＬｎＬ＠
sentenciad,l CarlllclllHl,1 d';s e 
condemnada a ｾ＠ meze.5, .131{3 do 

1
12 horns, medio do ｡ｲｴｬｾｯＧｨｬ｜Ｇ｡＠ArÊ que afinol, o sr. Superintell' Codigo Penal, c qlll' se i!'Jddl1 

dente resolveu mondar Ulll dos. cumprindo a senil'nça, 11<1 c, 
empregados da muniCipalidJde· pubhca desta cidade. 

cst:ulr, da arte de demolir 1 
pratrca do mal, cujos ､｡［､ｾｾ＠

limpnr o telhndo do casarão da -- Ｍ ＧＭＧ Ｎｾ＠ ｾ ｉ＠ do 
praça Conselheiro Mafra, Foi nomeado fiscal W r

Jr 
IIS 

O ｂ｡ｾＧ｡ Ｌ＠ que foi o designado Governo, pnra ｉｮｾｰ･ｃｃｉｏｉｉ＼＠
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Tclcsrammas 

o Dever 

I 

---.tW\JIr--

5miço especial b'O DEVER 

Manlrcslacão 
FI'OIlS., - ｉｾ･ｮｬｩｳｯｬｬ＠ se hoje, ,\s 

19 horas, l'nthusiastlcil 1110nif"sta
ção de sodidariedade c apreço ao 
dl'pulado ｾｲＮ＠ caplll . jáe Collaço, 
motivada pelo incidente h'lVido 
com esse deputado no seio do 
Congrrsso Estadu,ll. Em ncme 
dos manifestantes falou o dl'PU
tado Deodoro de Carl'dlho, tendo 
respondido o capm. jáe COII,IÇO, 
em magnlfico discurso. Em segui
da falou o sr. Altino Flores em 
nome da mocidade .:atllarinense. 

Urbano dos Santos 
S. 1',ll'LO, I:.!. - BreVe1l1l'ntC' 

SPguiriÍ ｰｾｲ｡＠ Mnranhllo, () úr. 
l!rlJl!nO dos Santos, que irá H'as
sunur o logar de Governador do 
re!criúo Estado. ' 

favor 
S. r ,II 'LO, 12. - O director úel 

Estraela úe Perro Cl'ntrnl do 
B.mzil ?fficiou ao Ministro pC'
úlnúo I!('ença pnm enLttir c!ldl'r
netas em favor exclusivo ÚOS lor
/lDlistas, Com unw rCducç,10 de 
[jO ., U do preço actunl. 

Grcvc 

o $r dr. Alipio Milchado, que 
aqui ('xcrceu com muito zelo o 
cargo de Delrgado Hl'giol1ill, aca
ba de fixar residenC'Ía l1esta ci
d.rde, onde está exercendo oovo-
cada. 

SOCIAES 
Fa 11 ec i J JJ e 11 tos 

Em Sanliago, neste munlcipio, 
falll'lell ha dias, a Cxma. sra. d. 
Eufrasin Moreira, extremosa ｭｾｬＧ＠
do sr. josé Accacio Moreira, a 
quem enviamos nossos pezames. .•. ------S. r ,m.o, 12. - Mil e cem em

preg-ados dil COlllpunÍl ia Armol/l, 
declarara1l1 grél'e, del' ido a eln 
presa recusar o reconhecilllento 
da Lign. 

Diversejcs & SIJorls 

:3 

officiaes, is to é, com a sondngem 
fei ta por profissionaes desinteres_ 
sados de todo e qU<l lqucr b<llr
riSlllo. 

<iuando escrevi o nrtigo, a que 
acima me r('firo, o fiz na intenção 
de chamar a atlençilo do Governo 
parJ o grnr:de e inquallficavel 
descaso em que tem o nosso pre
cioso minereo, retirado de suas 
jazidas de Cresci uma e jcgndo , 
C0l110 coisa imprestawl, ao cacs 
dessa cidade, sem que, en tretanto, 
seja dada il minima providencia 
no sentido de reti ra l-o dahi. 

Os orJdores foram muito np. 
plaudidos. 

O publico apoia o sr. capm. 
jóe CoIIJç'o. • 

Almoco 

S e i sc e n t os empregados da 
｣ｯｭｰ｡ｬｬｨｩｾ＠ Inglesa, (,:itllo em 
gré\'e, reclamando anglllento de 
sala rio. 

Gremio Dramatico Musica l 
" Lagunense". - Esta novel so
cieddúe, realisou sua festa inau
gurul, no dia G do corrente, Com 
um bello programma, que muito 
agradou. 

- - .•.. ---------

Oxalá, a ba rra , com os melho
ramen tos que estão sendo exe
cutados, offereçil fran co f,Ccesso 
a navios de qualquer calado, pois 
só assim I'eremos solucionado um 
dos mais importan tas problemas 
que, inegavelmen te, interessam 
a vida economica do nosso Es. 
tado. 

Quanto a me ter por entendido 
ou sabiehao, não é isto verdade. 
Sei o que sei. De resto, é muito 
provavel que os meus escriptos 
não sejam lidos por ninguem e, 
mesmo, que. como escreve Mon
tegazza, sejam obscuros h:ero
glyphos que ninguem entende, 
pois nunca acalentei a velleidade 
de me ter como entendido. Feliz
mente o precei to escripto no tem 
plo de Delphos não é, para mim, 
um terri\'el obstaculo, uma coisa 
incomprehensivel . . . 

FI'OIIS., 12. - Amanha, todos 
os deputados orrerecerão um ai. 
moço ao coronel Raulino Hnrn, 
Presidente do Congresso. Farj 
o discurso de saur.laçilo, o depu . 
tado Edmundo Luz. 

IllélusuraCdo 
FroLlS., 12 - Foi inaugurado a 

sete do corrente, o Grupo Esco
lar "Feliciano rireS", dil cidade 
de Brusque. 

O Governo t:pil:acio 

COHvencão Cinema Centra l. - Está an
nunciâdo para hOje o drama 

Brincando com o Amor 
em 8 partes. 

ＭＮＬｾ ＭＭ ＭＭＭＭＭＭ

Flores de 1,1!.a!!jeira 

Contractou casamento com a 
prendada senhorinha HormC'zinda 
Ferreira, o distíncto moço sr. An
tonio Carriço representante de 
jOfio Reynaldo Coutinho & Cia., 
do Rio de janeiro. --Unem-se amanhã, pelos laços 

E dix. FroLlS, 12 - A imprensa ca
rioca elogia o gOl'erno do dr Epi
tacio, pelas medidas tomadas, re
primindo o movimento maxima
lista no Rio. 

Ouro 

S. P,III.O, 12 12.-Reuniram-se, 
hon!em, os convencionaes, para 
ratificarem o escolha dos candi
datos da Successilo presidencial 
deste Estado, para o periodo de 
1920,21. A escolha recahiu em 
Washington Luiz, ex-prefeito e 
em Vergilio Rodrigues :\Ives, 
senndor estadual, para presidente, 
e vice - presidente, respectiva
mente. A bnncilda, após os tmbJ
lhos, comprimentou o dr. Wa
shington Luiz, que é fluminense e 
conta muitos serviços em pról da 
causa publica, como advogado, 
vereador. secretariü di! justiça, 
deputado federal e Prefeito desta 
Capital, cargos occupados suc
cessil'ilmente denlro de peque
no lapso de tempo. 

matrimoniaes, a senhorinha Alice 

jOhnnnycom o sr. Antonio Tasso. / S 1° °t I 
Aos nubentes desejamos inter- O leI a( as 

minavellua de mel. 

Do amigo e obscuro cOllega, 
Herminio Menezes .• 

T ERRIVEL SYPHIL/S 

Resresso 
Anniversarios 

FroLls., 12 - Foram recolhidos 
ao Thesouro Nacional, seis cai
xões contendo ouro, no valor de 
cento e setenta e sete contos, 
vindos de Minas Geraes. 

Mexico 
S. PArLo, 12 - Descobriram,no 

Mexico,documentos de uma cons
piração para derrubar o Governo 
Carrança, dando os revoltosos o 
com mando das forças ao general 
Palaez, que fugio. abandonando 
o archil'o contenrlo documentos 
denunciantes. 

S. PACLO, 12.-Acaba de regres
sar da França, o dr. Raul Vieira de 
Carvalho, medico que partícipou 
da nossa missão naquelle paiz, 

Ary Cabral, o nosso presado 
conterraneo,que, embora ausente 
do seu torrão natal, sempre teve 
pilra sua terra o melhor de seus 
affectos, viu transcorrer, a 8 do 
corrente, a sua data natalicia, 
tendo com isso, mais uma vez a 
prava de quantu é estimado. 

Em carta decla
ra o sr. José de 
Oliveira Rosa, re
sidente em Coité, 
( Ceará, ) que se 
curou de terrivel 
sypbilis com o 
Elixir de Nogl!ei
ra,do Pharmaceu
tico Chlmlco j oao 
da Sih'a Silveira. 

SuicidiO 
S. PAIJLO, 12. - O cOl1structor 

alie mão, Hansem, desgostoso da 
vida com o fallecimento da esposa, 
enforcou·se. 

Os cansaceiros 
S. PArtO, 12 - Os cangaceiros 

cearenses,accossados pela policia, 
evadiram-se, refugiando-se em 

mbuco e Parahyba, onde 
eltem depredações. 

Maximalismo 
S. PAVLO, 12. - A policia : a 

continúa a agi r contra os 
ucionarios socialistas. Está 

inquerito, a respeito, tendo 
ｾ ･ｰｯｳｴ ｯ＠ alguns spartacus, perten-

ao jornal dirigido pelo sr. 
Oiticica e editado por Astro
Pereira e Santos Barbosa. 

PriSão 
S. PACLO, 12. Os opera rios 

istas prenderam o anarchista 
uguês Antonio Lourenço, 
trJ quem ha\'ia mandado de 

Os anarchistas 
em S. Paulo 

S. PLL'LO, 12. - A pOliéia de S. 
Paulo apprehendeu ha dias diver
sos documentos pertencentes ao 
Partido Communista Anarchico 
daquella Capit'll. 

Entre os papris apprehendidos, 
está o programma dessa organi
saçJo partida ria, cujos designics 
são, textualmente, os seguintes: 

ela supr esión dei Estado y 
sua instituciones de violencia y 
drsordem; ejercitos, policia, ma 
gistratura, parlamento, senado, 
etc.: abolición de todas las leys. 
estabelecimento de la unión libres 
si sanciones ni obligaciones, sus
pensióndelapropriedadpril'ada • . 

Pela Iingua em pue está redigi
do o curioso programma vê-se 
logo de qur especie de gente se 
trata ... 
ｉｾﾷｾﾷｾﾷｾﾷｾ ﾷ ｾﾷｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾｦ＠

estradas de rodagem e portos 
no sul do Estado, o sr. tenente 
Ilerminio M enezes. 

______ 40+-________ __ 

Locaes 

Ao amigo carissimo, embora 
tardiamente, enviamos nossos 
ｰ｡ｲ｡｢･ＨＱｾＮ＠

•• 
Hospedes & viaja11tes 

Joã o Lima. - Tivemos o grato 
prazer de receber a visita deste 
nosso presado amigo. 

Gratos. 

OA.RTA.S 

BARR.\ DA LAGUNA 

Com muito prazer publicamos 
a carta abaixo, que nos foi en
viada pelo nosso collega Hermi 
nio M enezes. 

Or. Alipio Machado 
ADVOGADO 

Acceila causas criminaes e 
cilJeis, nas comarcas de Laguna, 
Tubarlio, Ararangud, São Joa. 
quim e Lages. 

Resitlencia - Lag una. 

\'--------

Or . Clariballe Galvão 
ADVOGADO 

TraIa de causas civeis e commer
ciaes, registros de firma, con

tractos commerc/aes, na
tural/saçilo, elc. 

E. do Fornm ou Pensão Monte Claro. 

( Sr. Redactor d' ''O Dever" .
Cordeaes saudações. - No lou
\ 'avel intuito dp. defender os inte-, 
resses da Laguna, que, ipso 
'Gelo, silo os interesses de toda 

a zo n a d ü sul doEs t a do, "O De- ':::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
ver", c?mmentando um to pico de Y b .. I' B a _ 

- LAGUNA --

ｵｾ＠ art igo ｳｯ｢ｾ Ｎ･＠ o Ｌ ｾ｡ｮ Ｇ ￣ｯ＠ ｾ｡｣ｩｯＭ In o ta lI%ola ｲ｡ｦｾ ｾ｣ｾ ＺｳｦｵＩＮ＠
nal qu<.; escrevI no. ｅｳｴ｡ｾｯ＠ Ｌｾｵ･＠ Tinto garrafa: 1;::;200. 
se publica em florranopolrS, disse' • 
que a barra, que é o escoadouro NO HOTEL BRAZIL Corno um bem organisado pro

grammn, o Grupo Escolar " j ero
nymo Coelho" commemorou o 
dia 7 de Setembro, perante um 
avultado e selecto numero de 
espectadores. 

de todo o producto desta zona, - Vinhos c licores extrancreiros 
tem a profundidade sufflclente ｾ＠ ｾ＠ _ ｾ＠ ... 
para navios de grande calado. VENDE-SE o hotel " Brazi!." 
Para provar esta nssrrçllo. argu- O motivo é querer o seu pro
mentou O Deoer com dados prietario, retirar-sedes ta cidade. 
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-SE AQU I 11 '1. Ex. (lue1" tür tt llellc 
fina e 

B 
__ --.- A ＭＭ［ＮＮＮｾＭＮ＠ ｾｾＭＺ＠

ｵｳｳ･ｴｩｮｵｴｬ｡ Ｇ ｾ＠ use o snllonete 

a o sr. negada com os seguintes artigos: 

f1anella Rendas LençOs. 
Chales Louças Enxo\'aes para casamentoS. 

Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpês Malas Camas de ferro. 

.trada) 

FabriCO e:KclusiVo para 

Cobertores CigarroS Bahús. 
Colchas FumoS Vidros de placas. 
Casem iras Sabonetes Copos de todas as qualidades. I ... 

Camisas Fitas Artigos para alfaiates! 1'-" I...J I 

Os jom,,, maisolamad05, deste Estado; di"m q'ca . • •• -. -- 1 
lama do Pu,";zo da Lagann. ",ãI"gameote este,dida. O ma.S fino e mel wr para a ClIt15 

f'"' ｾＺＺｮ･ｳ＠ welliSch & Co, 

,,,,,,,,,,,do semp'"' ictodo,", pO'que te,.. ocmp,e ,m g",de 1 A V!NDA E1! TODA A F AR TE 
stocl .. de artigos nacionaes e extrangeiros, \'endcndo sempre -.----
com grande succcsso, por preços fóra do commum. E tem C\" C' . O t . 
pod" sullid,nte p,m alt,,'"" a q",lqu" pedido, A ,ictod' I n I C a I r u r 9 I C o - e n a r I a 
e lucros são garantidos, uma \'cz que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosSO 
preço é um só e assim não será illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem ; ｾｵ｡ｲｴｯＬ＠
compete ao sr. nOS honrar com a sua visita, e não se esque-

A cer do 
PARAISO DA LAGU 

DE 

ELIAS PAULO & IRl\IIO 

"O Dever" 
SEMANARtO tNDEPENDENTE 

Laguna - Estaelo ele Santa Catharina 

PreçoS das assignaturas e das publicações 

A._I.n-DaC;--.-alli : 

«; ... A .. E: 

ANNO .. ' ........................ 5$000 
SEMESTRE . .. ....... . ............. 3$000 

DOS 

CirLlrgiõeS del"l tistas 
Antonio Rlfrebo be noronha 

E 

Robolpho be Souza 6ou\Jeia 
DIplomados pela r acuidade de MedlGina do Rio de lanelro 

Especialidades em dentaduras com ou sem chapas, 
pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e obturações a 
ouro, platina. gnmito, porcellana e corôas de Ddvis. 
ANTIGO COi\SUL TORIO DO SR. ANT00:IO \' ARELL:\ 

Extracçôes de dentes completamente sem dôr 

Lotaria do Estado do Rio de ｊ｡ｬｬ｡ｩｲ ｾ＠
System a de urnas c espheras. Fiscalisada 

ｰｾｬｯ＠ Governo do Estado 
NOVOS E VANTAJOSOS PLANOS 

Em 2 de Setembro 50 contos por 20S0UCI, em decímos, 
" g" " 25 " "11 $000, " quintos, 

" 1 G" " 20 " "108000," " 
" 23" " 30 " "12":;000," " 

:PELO «;O .... E.O: 

ANNO ............ ... .......... . ...... 6$000 

"30" " 1 O " "1 OSU()() , ., " 

Todos os ]) l:1u o::; ｪｯｾ｡ｬｊＱ＠ apcu:ls com I8 1lI i1 ｬｉｩｬｬｊ･ｴ･ ｾ＠

SEMESTRE . .. . .. .. .. . . ...... . .. 3$500 

ANNUNCIOS: 
. I 

Tempo I 1 pg. 1.2 ｰｧＮ ｾ＠ Ｑ Ｏ ｾ＠ pg. ｾ＠ ｈｾ＠ pg. 11! 16 pg. \ 

1 anno · 1808 t 1008 I 70::;; I 408 I 258 

G mezes 100$ 70$ I <lOS \ 25$ 15S I 
:1 mezes I 70;; .\0$ 258 158 10l:' 

1 mez ＳＵｾ＠ 20S I 138 88 5S 

A pedidos, edltaes e entrelínhas, 200 réi S por 111111<1 ou 

fracção. 
PAGAMENTO ADIANTADO 

As assignaturas principiam em qualquer época e terl11i
nnm sempre em Junho ou Dezembro. 

Humberto Zanella . ｾ＠ CiL'I,1 
Commissões, Consi.gnações e Representações I 

ｘＺｐｏＢｔａｾＧￃｏ＠

Cod.1 RIBEIRO Tel •• ZANELLA 

Caixa postal, 11(;. 21 

l a:;una -- [stado de Santa Calharlna 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

. latr) tmento das u· 
t'!) 3"Jot!:.:'\ teria. do pescoço. 

InllammaC;Cu do ute
ro. 

Corrlmrnto dOI ouvi
dos. 

Rhe:umatlslJlo em ,t-
ra\. 

Manchas da peUe. 

Ｂ ＱＱＢＱｾＢ＠ do 
t,.dc. 

Ooru no pei
to . 

Tumores nOI 
ouo,$ 

ｃｬｮｾｲｯＮ＠ vt
nutol. 

OonorrM., 
C.rbunc:uIOI. 
Flllul ... 
&f'ltnhll 
RlChlll',fto. 
flo1tS bru

ca •• 
1'lcfru. 
Tumores. 
Snnll. 
(rJltIS. 

EJ(rllphutu 
OlrthrOI. 
Boubas. 
UOllbonl 

t, finalmente. 
todll li mo .. 

tuth, pro· 
ｾ＠ ｾ＠ vtnlenttt d, 

ｾｳ＠ ('ih. ｩｲｗｾ＠ Ift"iue. 

6Rlm OlPURamO DO sanGUE 
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